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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.
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1 INTRODUÇÃO
O “Programa Laboratório de Saberes” parte de uma perspectiva multidisciplinar, associada à instigação do saber. Ele é descrito assim, no sentido de testagem e experimentação dos diversos tipos de saberes, de forma cooperativa e integrada, entendendo que desta forma será viável a experimentação de novos saberes. Este programa tem como objetivo geral, desenvolver junto as comunidades, projetos com metodologias distintas.  Em se tratando de um programa criado recentemente, obteve-se enquanto resultado mensurável, uma capacitação para agentes culturais, ademais, estão sendo desenvolvidas reuniões sistemáticas, escritas de textos, além da discussão de futuras propostas para serem aplicadas junto à população.
A dinâmica do grupo segue pelas vertentes de colaboração e também na comunicação dos saberes, utilizando-se de recursos tradicionais de comunicação, tais como rádio, televisão e jornal, até os meios tecnológicos: internet (redes sociais, websites, weblogs, dentre outros), de modo que estes conhecimentos sejam divulgados e discutidos, observando o “método dialético” de ação/reflexão, trazendo subsídios a uma nova ação (FREIRE, 2001). O Laboratório de saberes agrega projetos que atuam em diversas frentes, principalmente em iniciativas de divulgação científica, até a experimentação de métodos e técnicas de investigação, observando aspectos popularização da Ciência. Tendo em vista os benefícios da pesquisa científica na geração de conhecimento, dentre outros aspectos, buscamos sempre aproximar a ciência da sociedade como um todo (BRASIL, [2011]) 
2  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Este programa foi cadastrado na instituição no ano de 2012 e teve como procedimentos metodológicos, primeiramente, a organização de diretrizes de funcionamento, a criação da logomarca enquanto identidade do programa, e posteriormente seleção da equipe. Após estes procedimentos, foram iniciadas as atividades de estudos, onde o grupo discutia sobre técnicas e métodos de investigação/ação, sendo esta atividade de modo permanente, com reuniões semanais para discussão dos textos. O programa tem por principal objetivo desenvolver projetos que aproximem estudantes universitários com as comunidades em geral.
A primeira intervenção de campo realizada pela equipe foi desenvolvida na escola Érico Verissimo na cidade de Santa Maria – RS, que teve por objetivo instrumentalizar a comunidade local para que pudessem desenvolver atividades de extensão junto ao corpo social em que atuam. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como resultados, até o momento podemos destacar a criação do site do programa, a criação da logomarca enquanto identidade, conforme pode ser verificado na figura abaixo:

FIGURA 1– SITE DO LABOTARÓRIO DE SABERES
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         Site: http://www.laboratoriodesaberes.furg.br/
         Fonte: os autores 

No que se refere à ação de extensão, conforme mencionado anteriormente, destaca-se a iniciativa de produção de uma oficina de capacitação, no qual participaram 20 pessoas, dentre estas se encontravam – professores da rede pública do município, alunos da escola, moradores do entorno, universitários e militares. Dentre os resultados, destacam-se a criação de cinco projetos de ações culturais, concebidos na própria oficina.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora, reconhecendo que este programa necessita de uma maior divulgação, e que esta ação foi apenas o inicio de tantas outras atividades, contudo, acredita-se que enquanto atividade inicial, a capacitação realizada obteve um resultado positivo, pois demonstrou a receptividade do público a atividades que os capacitem, bem como, a necessidade de maior aprofundamento teórico do grupo e investimento em atividades como a que foi desempenhada. 
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